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lou anileira e carurú em alguns anos e o dichlobenil não controlou anileira e caru-

mulo de resíduos no solo ou na planta.

EfrÜos do nSO mnthm dp herói(idn em ciDW (Citrw sincsis {L :} t)s
deck) - JI - E/eibs no desenooloirnento, n08 teor'e8 de macro e micro
nutrientes e naa propHedade8 Jbica8 e químicas ti0 Bolo. R. rifória Fí-
ho' P. Cor3ini": e R. .A. Pitelli;. ' Depal:lamento dc Agricultura e Horti-
cultura - ELSAQ/USP. 13.400 - Piracicaba, SP. +'. Faculdade de.Ciências
Ágráriaa c yeterinária3 ''Campus de Jaboticabal'' - 14.870 - Jaboticabal,
SP.. Brmi!.

O uso contínuo de herbicidas e um mesmo local pode levar a acúmu
los que podem interferir com 8 planta cultivada. O presente trabalho foi desenvol-
vido com o objetivo de verificar a influência do u80 contínuo dos principais herbi-
cidas residuais no desenvolvimento, das plantam de citros e nas propriedades físi-

cas e químicas d0 Bolo. in,taluda em um pomar !e Cultivar.''Natal" ÍCllrws sí:
nensls (L.) Osbeck) enxertado sobre limão '''Cravo'' (Caras Zlmonia Osbeck) em
um Latossol Roxo di8trófico com 1,6% de matéria orgânica

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com
1 1 tratamentos e quatro repetições. Os tratament08 utilizados com a8 respectivas

nhacapinada. . . . . . en .,.
As parcelar constituíam-8e de duas plantas. espaçadas de 7,2 x 7,0 m.

A primeira aplicação d08 herbicidas foi realizada em 1974 e daí por.lO anos se-
guidos. As parcelas de todos os. tratament08 eram. capinadas quando atingiam
25% de cobertura para evitar a interferência das plantas daninhas não controla-
das no desenvolvimento das plantam de cirros. . .. .

O efeito d08 tratamentos no desenvolvimento vegetativo foi avaliado
pela medida do diâmetro dg tronco a 10 cm acima do ponto de enxertia e pela al-
tura das plantas. Também foram determinados os teores de alguns macronutrien-
tes e micronutrientes na folha através de uma amostragem de ramos com frutos
verdes. As análises físicas foram realizadas comparando os tratamentos sem rapi-
na. bromacil + diuron. dichlobenil, o cultivo convencional e uma área ma.n.tida
com grama.batataie (Papa/um notatum L.). .Forem. determin.idas a condutividade
hidráulica, densidad'e aparente. densidade de sólidos, porosida.de total, macropo'
rosidnde e teor de água retida. As análises químicas foram realizadas. em todos os
tratamentos através"de 8 amostras simples retiradas 8 uma profundidade de 15

cm, e que após homogeneização formaram uma amostra compostfl por parcey' Os resultados obtidos após análise mostraram que não houve influên-
cia dos hercidas no desenvolvimento, nos teores de macronutrientes e micronu
orientes e nas propriedades químicas do solo. Os herbicidas de alta e baixa perfis'
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tência no solo af)resentaram valores das propriedades físicas mais adequadas em
lcl mos de estruturação do solo do que a gradagem.

1 66 U80 do Glyphoõate quis residuais para controle de plantas daninhas
anuais em cultura de citr08 (Citrus sinensis (L.) Osbek). .4.J.B. Ga!!i' e
J.E.B. de Carvalho'. 'Indústrias Monsato S/A, Rua Pães Leme n' 524,
CEP 05424, São Pauta, SP, Bra.sil.

Dados experimentais mostram que o controle das plantas daninhas
ios pomares cítricas deve ser realizado no período de dezembro a março. As con-
dições climáticas predominantes nesse período favorecem o desenvolvimento das
plantas daninhas,'que em geral revelam alta agressividade vegetativa e reproduti-
va, c a aplicação de }ierbicidas nesta época do ano propicia melhor aproveitamen-
to dos nutrientes e colabora com o estado sanitário da cultura, evitando dessa for-
ma Í)rcjuízos na produção. Em deforrência da rápida germinaçã.o e alta.abres.sivi-
In.It' vegetativa das plantas daninhas, nessa época do ano, a aplicação de herbici-

das no geral, é feita sob confições de pós emergência.
Com o objetivo de se avaliar a eficiência das misturas de glyphosate

cnm residuais, no controle das plantas daninhas anuais, bem como observar a
ocorrência de antagonismo entre as misturas, foram condu#dos dos expcrimen-
tos durante o ano agrícola 83/84, sendo um em Jaguariuna, SP(latossol com 2,5%
(]{ matéria orgânica), e outros em Catanduva, SP (solo.podzolico com baixo teor
lle matéria orgânica. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com 1 1

tratamentos três repetições, sendo cada parcela de 24 m2 4m x 6m). Os tratamen-
tos utilizados foram: glyphosate (1,5 e 2,0 1/ha); glyphosate + diuron (2) (1,5 e 2,0
+ 2,5 1 ou kg/ha - mistura de tanque); glyphosate + diuron + sulfato de amónio
(],5 + 2,5 + 5,0 1 ou kg/ha - mistura de tanque); glyphosate + simazine 500
FW(S)(1,5 e 2,0 + 4,0 1/ha - mistura de tanque); glyphosate + simazine + sulfato
dc amónio (1,5 + 4,0 + 5,0 1 ou kg/ha - mistura de tanque: roundup (2,0 1.kg/ha)
após 10 dias simazine (4,0 1 kg/ha) e Testemunha. As aplicações foram realizadas
em solo úmido, com pulverizador costas de pressão constante(CO2 com barra con-
tendo quatro bicos 'fTreejet'' 80.03, e um volume de calda de 300 1/ha..As seguin-
tes plantas daninhas compunham a infestação das.áreas em .estudo: .Capim-
mamelada (BracÀiaría p/anlaglrlea), capim-colchão (Digílaría /zorizanlalisJ, picão-
preto (Bídens pí/osaJ,' beldroega (Porfzz/aca o/eraceaJ e .carapicho-de-carneiro
Hcanlàospermum ÀispídzimJ, as quais apresentavam uma altura variando de 25 a
30 cm no momento da aplicação.

As avaliações de controle foram realizadas aos 10, 30, 60 e 90 dias
após a aplicação. Em função dos resultados obtidos conclui-se:

As doses de glyphosate apresentaram excelente desempenho sobre to
das as plantas daninhas presentes na área. Embora todos os tratamentos tenham
sitlt) ult.l,ni'iitc cf'icit ntcs, o})st'rvou-sc quc nü8 misturn8 dc tanque(gly})liosutc +
diuron 80 ou simazine 500 FW), houve uma leve redução no controle do capim-
colchão c da beldrocga, em relação à aplicação sequencial do diuron esse proble-
n\a. Ainda com relação às misturas, observou.se que o controle.na pré e.mergên-
t'ia, de modo geral, foi superior quando se utilizou diuron em relação à simazine.
Não foram observados sintomas de fitotoxicidade à cultura.
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